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JESSICA GOTLIB

À medida que se aproxima 
a Copa do Mundo, algumas 
perguntas se tornam urgen-
tes na cabeça de quem pre-
tende ir ao evento. A primei-
ra é como ir e quanto custa. 
O país fica na Ásia, na região 
do Golfo Pérsico.

Começando pelo mais 
fácil. A distância, em linha 
reta, entre Catar e Brasil é 
cerca de 12 mil km. A dife-
rença de fuso-horário entre 
os dois países é de seis horas. 
O país do Oriente Médio está 
à nossa frente no relógio.

Há algumas opções de 
voos diretos saindo de São 
Paulo para a capital, Doha. A 
viagem dura mais ou menos 
14 horas e pode custar entre 
R$ 4 mil e R$ 14 mil por tre-
cho, dependendo da proxi-
midade da data ou da classe 
escolhida. Segundo anuncia-
do pelo Ministério do Turis-
mo, a partir de fevereiro do 
ano que vem, os brasileiros 
contarão com voo direto par-
tindo do Rio de Janeiro.

Outra facilidade é que há 
um acordo de isenção mútua 

de visto em vigor desde outu-
bro de 2019. Assim, qualquer 
turista brasileiro pode levar 
uma documentação de via-
gem simplificada, como car-
teira de identidade e passa-
porte válidos. 

As condições de visitação 
para quem estiver vacinado 
para covid-19 também são 
melhores. Desde julho de 
2021, qualquer pessoa que 
tenha completado o ciclo 
de imunização das farma-
cêuticas autorizadas no 
país pode entrar sem rea-
lizar um teste prévio nem 
passar por quarentena.

Para comprovar, basta 
apresentar certificado de 
imunização com o nome 
do viajante (mesmo descri-
to no passaporte), nome, 
lote e data da aplicação da 
vacina, além do selo oficial 
da autoridade de saúde. O 
documento pode ser obti-
do na página de serviços do 
governo federal.

A Embaixada do Catar no 
Brasil preparou um hotsite 
com informações específi-
cas. É possível descobrir, por 
exemplo, que nenhum dos 

estádios fica a mais de uma 
hora um do outro. Bem dife-
rente da Copa realizada por 
aqui, em 2014. e mesmo da 
Rússia, em 2018.

“Isso significa que os tor-
cedores podem torcer por 
seu time no Al Wakrah Sta-
dium, ao sul de Doha, à tar-
de — e absorver a atmosfe-
ra no Al Bayt Stadium — Al 
Khor City, no norte do Catar, 
na mesma noite”, ressalta a 
nota. A comunicação oficial 
do país também dá conta de 
que a região terá disponível 
um transporte multimodal 
para os turistas. Metrô, car-
ro, trem, bicicleta e até táxi 
aquático poderão ser usados 
para os deslocamentos.

Há um cadastro de inte-
resse em hospedagem. A 
embaixada garante opções 
variadas, desde as mais eco-
nômicas às luxuosas. Ainda 
assim, vale a pena pesquisar 
em sites de cotação, como 
Booking ou Hoteis.com. 

Para os mais conservado-
res, há pacotes de viagens 
em agências tradicionais 
como Stella Barros e CVC 
com preços a partir de R$ 28 
mil e parcelamento no car-
tão de crédito. Chamados de 
“Torcida Brasil” os pacotes 
incluem hospedagem, trasla-
do, alimentação e até bebida 
alcoólica. A passagem aérea 
deve ser comprada à parte.

MARCOS PAULO LIMA

A 
contagem regressiva de 365 
dias para o começo da Co-
pa do Catar, em 21 de no-
vembro de 2022, no Al Bayt 

Stadium, em Al Khor, lembra a ex-
tinção da Copa das Confederações. 
Criado pela Fifa para funcionar co-
mo evento teste do país sede a um 
ano do Mundial, o torneio foi mina-
do pelo atual presidente Gianni In-
fantino. Houve uma edição na ges-
tão dele. A Alemanha conquistou a 
saideira em 2017, na Rússia, ao su-
perar o Chile por 1 x 0.

A Copa das Confederações fun-
cionou como evento teste para as 

últimas cinco edições da Copa. O 
Japão e a Coreia do Sul receberam 
o torneio em 2001. Na sequên-
cia, Alemanha (2005), África do 
Sul (2009), Brasil (2013) e Rússia 
(2017) sediaram a competição. O 
Catar não terá Copa das Confede-
rações. O evento reunia o país an-
fitrião da Copa, o campeão mun-
dial vigente e os vencedores da 
Eurocopa, Copa América, Copa 
Africana de Nações, Copa da Ásia, 
Copa Ouro e Copa da Oceania.

Em tese, o Catar deveria com-
petir na Copa das Confedera-
ções deste ano com França, Itá-
lia, Argentina, Argélia, Japão (vi-
ce do Catar na Copa da Ásia), 

Estados Unidos e Nova Zelândia. 
O torneio está extinto  e desafiou 
o anfitrião do Mundial 2022 a se 
reinventar para testar as instala-
ções e a própria seleção.

O Catar receberá, a partir do 
próximo dia 30, a Copa Árabe. O 
torneio será disputado entre 16 
países divididos em quatro gru-
pos. As duas melhores de cada 
chave avançam e daí em diante é 
mata-mata nas quartas de final. 
A Copa Árabe existe desde 1963, 
tem o Iraque como recordista 
de títulos, mas pela primeira 
vez terá o selo Fifa. O torneio 
passou a se chamar Fifa Arab 
Cup. Uma forma de a entidade 

máxima do futebol suprir a Co-
pa das Confederações.

A expectativa é de que o en-
saio para o Mundial seja um su-
cesso. Haverá público vacinado 
contra covid-19. Seis estádios de 
quatro cidades receberão jogos: 
as arenas Al Bayt, Al Janoub, Ras 
Abu Aboud, Al Thoumana, Edu-
cation City e Ahmed bin Ali. Ape-
nas dois estádios não serão usa-
dos — o Lusail Stadium, palco da 
final da Copa, em 18 de dezem-
bro de 2022, e o Khalifa Stadium, 
o mais antigo e testado.

A Copa Árabe terá Catar, Ira-
que, Omã e Bahrein no Gru-
po A; Tunísia, Emirados Árabes 

Unidos, Síria e Mauritânia no 
B; Marrocos, Arábia Saudita, 
Jordânia e Palestina no C; e 
Argélia, Egito, Líbano e Sudão 
no D. A presença de adversá-
rios africanos é mais um teste 
para o anfitrião.

Por sinal, os donos da casa 
evoluem. O Catar era 113º no 
ranking em 2010, quando foi 
eleito anfitrião da Copa 2022. A 
365 dias de receber o Mundial, 
ocupa o 51º lugar, mas esteve 
melhor. Em agosto, o Catar al-
cançou a 42ª posição — a me-
lhor do país. Das 32 vagas para 
a Copa, 13 estão ocupadas. Uma 
delas é do Brasil.

COPA DO MUNDO A um ano do jogo de abertura, país-sede se vira sem a extinta Copa das Confederações, turbina Copa Árabe 
e evolui no ranking da Fifa. Anfitrião pula do 113º lugar em 2010, quando ganhou eleição, para 51º, com pico de 42º em agosto

Vista para o Catar
 Abelardo Mendes Jr./ Rede do Esporte

Doha receberá o sorteio que 
definirá os grupos das 32 

seleções em 1º de abril de 2022

Ficam as dicas para 
o seu planejamento

FÓRMULA 1
O grid do primeiro GP do Catar da história da F-1 terá Lewis 
Hamilton como pole position, hoje, às 11h, com transmissão da 
Band. Após a conquista emocionante em Interlagos na etapa 
passada, o piloto da Mercedes fez o melhor tempo, com uma 
volta de 1min20seg827 no Circuito Internacional de Losail, e 
vai largar em primeiro lugar, o que alimenta a esperança de 
buscar o título na reta final da temporada. O inglês não partia 
em primeiro desde o GP da Hungria, em agosto. 


